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Ementa da Disciplina: 

A relação histórica entre Estado e sociedade civil no Brasil; a formação do pensamento político brasileiro; a tensão entre 

hierarquia e igualdade na relação entre Estado e indivíduos; a formação sociocultural brasileira; a análise do homem cordial 

brasileiro e suas implicações na relação com o Estado e a sociedade; o passado escravocrata e sua relação com a consolidação 

de um Estado patrimonialista; breve discussão acerca da democracia racial; clientelismo e a introdução do modelo burocrático 

de gestão do Estado; cidadania ativa e as transformações da sociedade brasileira; os movimentos sociais em diferentes 

períodos (ênfase ditadura/ democracia) e sua importância. 
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